
ResoÍuções da P{enária Estatutária da Fasubra
realizsda effi l7 e ÍB deianeir* de 2003, eila Porío
Aíegre

Conjuntur*

Asnectos da coniuntitra inttntitciona!

O mund* âtravessa mais um m+mento cle crise econÔ:nica, politica e

scciai. A ecan*n:ia da Eur+pa não ccnsegue supeÍâÍ a +stagr-ração, meslrlo

*om os esforços de integração continental. Os tigres asiaticos aircia so&em

*s efeitos ria recessão de 19ÇÇ. O Japr{s tarnbém em dificui'iades há n:ais de

iima décaiia. Gs ar-nericanos não ooi:seguefit conte.r seu deficit público e

SLtaS Cc*Sequàlcias paÍâ a Seu polio e paÍ:l os paises subriesenvci.,,idas.

São explicitcs os sinais rie falôncia do atual n-rodelo econômicc

hegemônrco: tendência à estagi-:ação da economia, superprcdução de

caprtal e o endtvtcianiento das empresas, dcs goveínos e da saciedade. Os

avâilÇos tecnológic.cs nãc c.+ruegue*r ilina*uzar o sistema. As crises

sucsssivas da Ar-tientina sãc uma pÍova concreta do esgatamentc <ia

receita ci* C*nsenso <i+ 
-t&âshingt$n. A r:resma política quebr':u as

economias de boa parte da Ar::erica Lat-tna, inciuindo o Brasii.

S*m alternativas. Baby Bush anuncia um pacote fiscai com renú:rcia

tributária superior a Il$ 6*0 bilhões. Vale iembrar que r-erca de 8Ü9/c d'-.

Produto NacionalBr*to dcs E,ilA del'e-se ao consl:mo de seu pcvo. A
idcia, clal't- e a de a.iiuecer a economia. eslitliular o constllno e gat'antir stla

reeleiçãa, cornprometida pela gÍâi.ie situação eccnômica, que terrde a se

agudizar. As guerras, rrma rnarca da politica intervencionista dos

republicanos da era Bush, compõe::r o marketing de aação imperalista.
poderosa e coordenadora d* "eixo d': beÍn".

Perto de 80% de toda a poupasÇa feita no mundo realiza-se dentro

ou sob iafluência da econamia americana. Isto diÊculta a fec.hamentc de

suas c*c$as, rnantends déficir superior a 5D/o do Produto Bruto- Uma das

váh.ulas de escape é a indústria béliça, respo*sável por urna soma



ccnsiderável em recursc§, q$e movimenta pesquisas tecnológicas, gera

empregos e aumenta as vendas de armas e muni$o. Não é à tôa o apetite
belicista de Baby Bush e a sriaçãa de "inimigcs" {Afeganistão, kaque e
Coreia) para justificar aa Congresso Norte-amerirh.no e ao mundo cifras
astronômicas em despesas de guerra. Crescem os protestos - dentro e fora
dos EU.{ - contra a farsa da destruição do *'eixo do mal".

Chama a atençâc a situação politica da Venezuela. O pais vive uma

incessante greve geral, at*:gindo sobretudo * setor petrolífer,:. o mais

ixpaitanr* de sua econcmia. Lrma aliança das camadas média e

empresariai. enr conluio com âs fcrças imperialistas. tenta impe,Jir uma

saida r:acicnai, democrática e pcpular, demonstra{tdo as dificuidades em se

romper, nas condições cla ccrrelação cle forças atuais, as amarras do
nec-iliberaiismo. E irnp:rg:71sívsi o desfecho iiesse embate, qt;e mabiliza
ampios setores populares e grande parte das Forças Armadas em apoio ao

qoverÍlc. eontra os golpistas A estrategica produção tie petóleo
r.enezuelii*a é o pano de fundo desta disputa. Â fu"rta do pavc ern apoio a
ChíNez inerece o nosso apoio e soiidariedade. Os aÇc*tecimentos da

Venezuela n-l+sir*m tarnbém a importância Ce disputar o apoio das

camadas médias e empresariais para a propasta popular, nacional"

derrccrática e desenv+lvinerrtista.

O rninente ataque ao Iraque tem também rnüti\rações políticas e
econômicas. âs reserr.as petrolíferas. a itrsubcrdicação daqrieie pais aos

ditames ncÍte-:lmericanos, incomadam os E{JA. Ha *ma contradição entre

os países capitalistas na visã* scbre a guerrã contra * Iraq*e. Interesses

diferenciadas Ê1o\.em nações do Piiaeiro fuíundo. O ciiscurso de çoit'nate
ac terrorismc *ão convence as nações paÍa LlÍIÉ carta bianca aos

interesses norte-americanos. Yaie iernbrar.iue mesmo a inrrasão dos

inspet*res da Cl\ici rrãc *onseguiu pr*ri*zir "pro\,âs" que jr-rstifiquem u:ra
ação miiitar. Te*:,:s .que reeditar a call1paflha ccrtra a gueríâ no Golfa +

peÍ,a paz mundial.

Como forma de aumentar seu merffido, os americanos do norte
investem firme *a ca*cl*são das negociações em torna da ÂLCÀ. São

mais de i0ü milhões de potenciais consumidores diretos, considerando,

apena§, aqueles "enquadrados" no interesse do mercado. Passou a seÍ uÍna
política de Estedo e, para isso, a diplamacia tem sido usa<Ía para tirar do

caminho tada e qualqu+r oposição a estâ anexação política.

Os americanos querem transformar a América Latina no México de

Yiçente Fox, §rsa extensão tsíÍitcrial dos EUÀ submissa, sem espaços

para qualquer projeto nacional de desenvolvimento. Para isso, organizam

golpe§ {Yenezuela) e contestam projetos nacionais {Brasi}, Lembremos
que Cuba esta excluída da agenda aficial de debates sobre o tenra.



Destacart-se as pri:*eiras iniciativas d* governo L*la em liderar uma

mudança de postura na Amérita Latlirla.

Poucas são as nações nãa alfuhadas **m oi interesses americanos.

Cuba, Yenezuela, Ccréia, Iraque e China ccmpõern um clube çadavez
menor de r,ações soberaaas. Muitas outras continuamà margem de

qualquer passibilidade de crescirnento. Q*ase todo s c.anthente a&icanc
v-ive um proc€§so crescente de dizimaçãa e estimulo às guerrilhas, aonde a

fom+ prepondera, após séculos de exploraSo de suas riquezas. Até a
ONU já reconhece a situação como insustentável.

E este o momento de ir à luta, derrotar o iinperialismo norte-

am.ericano, dirrmutr as desiguaidades, a viaiência. Combater a fonre e toda
fbrma de discriminação. Os encontros nacionais e internacionais das

ciasses trabaiiracioras deve*r pãutar o debate sobre a ruptura !:*i11o

modelc ecc*ômico predi;::iinr"nte. Um cutro mundo é possível.

Aspeetos da nacional

O povo brasiieiro conquistcu em outubro de 2002 :-rma t'itória
histórica com â eieição cie Lula à llresiriência da República. Fai o
ccÍoârrefito de sécr:ics ce lutas popuiares ccntra interesses hegemônicos

das elites européias. americanas e brasileiras. Inaugura-se :rm novl.'

monrentc t:as reiaç.Ôgs pciiticas e, cüiTl ele, a tarefa de fazer dar certo *m
projeto *acional desen..'oh.,rmentista. a vitória de Lula e da Ê'ente de

op*sição despertor: :-:i:ra grande esperariçâ popuiar em unl Êovo rumo pâra

c Brasil.

O esgrotamefito e a faiência do modelo neoliberai- impostc peio

FMITtsIR*;'*&iC, as muitas ii:tas dos trabalhadores e rio povo, ã

*onstituiçãc de um projeto nacio*ai. foram alguns dos fatt-'res

iieÍerminantês -p:313 este resultado. C saldc da p+iitica de FFIC é altamer:te
negativo para os trabalhadcres e, erl especiai, para os assaiariados. A
economi,a brusileira está viiherár.el, apesar dos sinais de recuperação que

começam a aparecer rros primeiros dias elo novo govemo. As resenas
cambiars Írllrlca estiverafi] tã* baixas. A dír.ida exterta, l-r'*je, e sitperiar a

7üarb do PIB e impõe um financiainento externn--' rie cerca <ie 5* bilhões ,ie

dólares â* rrr1o. Nossa moeda está desvaiorizada. A inflação voltcu à casa

dos dois dígiti;s após 8 anos. ü <i+semprego e!11lrassa, a .;iolência, a

i*brr:ralização e a precarização das contratos e condições de trabalho :à*
sit *a ç.$çs expl osi'., as.



Durante a Plano Real" a indústria elimiaou 64* mil empregos só na

Estado de São Pauio. Os serviços púbücos e serls servidores viveram seus

piores momentcs. Privatizações" demissões, retaliação política. Reajustes

diferenciados de até SAAo/e, congelamento de salârias para uma grande

parcela, estagnação dos concursos públicos. O quadro é grave e exige

imediata mudança. FIiC deverá ser lernbrado como o pior Presidente da

Historia de Brasil. Devemos fazer o esfarço necessária pãÍa que o
julgamento de seu govemü não fique nas mãcs da mídia, que já começa a

ende*s.á-lo.

Os banqueiros chegaram ac fim da era FHC comernorando o lucro
recorde registrada pel* setor no período. O Bradesco, o mâior banco

privado da país, aufere lucros liquidos superiores a R$ lbilhão ao ana e

acaba de incorporar as agências na Brasil da espanhol Êilbaa Yiscaya. De
um lucro de RS 5,7 bilhões registrado em 95, o sistema ban*ário chegou a

2882 *nmi:.:*ro líquido de RS 21,4 bilhões, segundo estudo da ÂBM
Coasuhing. Um crescimento de 275,4Ya.

Já os bai:':ários amargaram o fechamento de qLrase 200 n:il postos

de tr-eb*lho no setor e;itre Ç5 e o ano passado. Dados do Sindicato dcs

Bar:cári*s de São P**lc. l;as*ados na R.ais iReiação Aiiual 4* 16ft--1n6ç-ões

Sociais), do.Hinisterio do Trabalho. mostram que em 2002 iraviam 3-<*

;:rii bancárics. Em Ç5, eram cer+a de 559 mil.

Â eleição cie uil operário n:etaiirrgico à Plesidência- iíder das

grandes greves ric ABC paulista, rompe corn precouceitos seculares e

tende a izbrir urna liú1.? etapa em nossa histr--,ria, pond* flm ao cii-io das

décarias perdidas e iraiiguraldo u:ria era de desenvolr'ir'lento sr:stentada

naiustiça social, reciistribuição da re*da, arnpiiação do mercadc in-rerno +

vaiorização C+ trabalho. Fxpiessou um t*tável avanço da --*ilsciência
social e r::i;darças positivas nr: imaginári+ das massas. Alter'-u a

correlação de forças s cii*u um cenárit polític+ i:em mais íavarár'elà l*ta
rJas trabalhad*res.

Ernl:ora derrotadas nas urnas. as forças ligadas ao capital financeiro
internau-ional e aos beteficiários !c,,-ais do veliro modeii: co*tinttam vivas,

at::ando com.;igor e cinismo r:o sentido de iinitar os passos do novo
gcveÍ1lo e impedir mridariças substanciais na palitica econômica. Â
herança perveÍsa de FHC - em especial a r.ulnerabilidade externa

exacerbaia e o recrudescimento da inflaçãc - lambén: c*nspira contra o

sucesso rt'. iransição.

Deverr:os lutar para que esta transi$o ocürra oom suces§o no

sentido de s*pera$* da atual modelo e constituição de um govÊrno

orientado pelcs interesses maicres daruçã* e em especial dos



trabalhadoies. Uri:a outra época só :erá inaugurada quando a ÊconoÍua

*acional voltar ã exibií taxas de desenvolvimento econômico e aível de

empÍego compaÉíveis eom as asüessidaries e possibilidades do País.

Não será possír.ei, nas condições da atual crise eccilôrníca, realizat

as traixforn=rções cgue a r",açào reciaina sem reunir unia mai*ria poiítica

favorái,el às rnuda*ças. Ac inesmo tempcl- o mc-,'lmenÍo popuiar e-

desrai--adan:+Íte, &s lidera*ças si:rdicais, Cevem redcbrar os *sfarçr-rs de

rnobilzação e orgairi;zação dos trabalhadores a partir d:is bases e em todas

as instâ*cias.

À.{e<iidas concretas que atendam os inteiesses das classes

trabailsdoras deves: ser Ce iogo eiri--aminhadas para debate e delibereção

A redução iia jornaiÍa de trabalho setr redução de salário e meiÍidas ite

ccmbate ac iesen:prego, Fa*í exen:plo. p':dem proporl'ionai o aumento da

capragldâ6* produtir,a e da riqueza nacional ao ini--orparar à atividade

*conômica milliões d* trabailiadores e:<cluidos do ÍreÍcado peia

neoliberalisma. O co*:'*ate à s*negaçã+ fiscal e à corrupção deve ser

i:aplacá"'el.

O fficviment.: sindicai" tendc à frente a CUT, n+cessita iorjar uina

anipla unic"zde, e*volveldc outras centrais, c*nflederações, íederaç:fre5 s

sindicatas in<iepenrjentas com o objeti-;c de passar da resistência à

ccnstruçãc da r::*dança. Âs bataihas d+s trai:aihadores devem esiar em

sintonia cofir â luta rnais geral do govefll.i Lula i'umo à rec*nstrução

nacionai e por .iin nc1.'+ mode!+ de desenvclvimento' A Fasubra der'e

proc:-irar se Lrolo.rar à {ier:te das lutas dos trabalhaiiores e trabaihadcras do

serriçc pirbiico. assumir:ii* seu pãpel rie vanguarda na f+rmulação de

pt:iiticas';-.:ire o,;iüí

A F*-subra enga.]c--l-se aa cairdidatura d* con,panheiro Lriia à

presidência e, pc:- isso, te;n compromissü e {esponsabilid:rde p*la l'itória
do prcgran:a dern*ci'átic*=popular para c Brasii já apresentadc pelo

goverilç. É i:ecessário pÍesefvar e reforçar a auionomta das entiiiades

sindicais diante do Esiado e do governo e trabaihar para an'ry7iar a

farmação e a c.onscie*tizaçã* dos trabalhadore; para a luta conlra a

expioração capitalista. É pr+ciso ampliar o papel sacial iÍo Estado

brasilelÍo. restabelecenclo politicas ptrbhcas cÍe atenção ao nosso safi'ido

11cr\lô

S i:roviniento sinciical iÍer.e exercer sonl sabedcria siia pclírica rie

ação conjilnta Lrüm o güvernü Lula, cambinandc*o ccm a pressãc e

vigilância visand+ assegurar uln riovo i'Llmo, opostç e aiternativo ao

neoliberalisÍi1o, pãíâ a c*iistruçã* de urna sa,--iedarie soccalisia. Fiel às

deliberr"ções ,Je suas irsâncias, a Fasubra reafirma sua posição de <iefesa e

recuperação d*s direit+s adquiridos das ctasses trabaiha'ioras.



Â Fasubra deve inccrpofar-se às batalhas naci*i:ais paÍa o ci;inbatç

à fome. ao analfabetisno, à pc'areza e ao dl:seÍnpíego- Deve aprofricdar'

i*iediata;nente. o dehate sobre as reformas trabaihista. sindical,

previdenciária, agrâr',* e do Estado. E tarefa crucial mânter o processo de

mobi!.ização, consçientização e luta contra a Alca e contra a cc'ncessàc da

base de Âlcântaia para *s ELrA.

Consaguin:os etr12002 :iiassificar a discussão so'ore o real

significadcr rÍa inipianaçã,: da ALCA, denun--i*nda * prccessc c1e

recal.:nizaçã+ imposto peios ELrÂ e r+aiizar:'io um plebiscita';itorios*. O

pova brasiieiro esinagad*ramenie deçiiiu pei* repiidi* à Alca. decidindo

pela saíd= cio trrasil dsste prí--:cess*, detbndendc nossa soberi:nia e

i:npulsi**anil+ a resistência. Tal fata repercutii; ern tcldo * cot:tu-iente e

teia desdobrairentos u-oÍlcÍÊtüs ern 20ü3. Âssin:, é necessário que o

gover:-tc Lula encanipe a pícposta do piebiscit* oficial, q::e de{ir;a a

posição iJ* país ainda ern 200-:- e não participe {Ías "ne-{ociações" até *
resriitado dc referido plei:iscit*. llm or-itro tsrasi1é prossivel.

Nesi * sentlri'= prc iií-:i:io s:

a) Participa$o da Brasil na Consulta Popuiar Continental sobre a

ALCA e reaiização do plebiscito naci*nal institucional

b) Ir:ierrupção dc processo de desnacionaiizaçáa e pri'"'atização das

efirpíesas p'Jiblicas:

c) Reduçãc da.ioinada de trai:alho sem reduçãc de salárics:

d) Val+rizaçãc do s+lário in;nimc e ir:stituiçào de iima i-.+lítica

ee,:nômica que preseíve o p*der aqr:isitivc dcs sa1árics;

ei U:-ri-rrersaiizaçãc rÍo acesso ar;s ser'.,iÇos p*Jrbliccs, principalmente nas

áreas de sa{tde, educaçào e pre.,,idêni-ia social;

i) Refi;rma agrarta e fortalecimenti; da e.gricuitura Êimiliar. con:

gara*tia de crédito subsidiadc, assistêrcia técnica e erjLensãc rural.

E) Políti,::as piibiicas de geraçã* de einpr+go e rend*.

0 Politie*s para o sel,:r pú'aiico e Fâra oc servidores púbiicos.



c'

Plano de lutas

1) P*blicaçãt cia cartitrha sobre Carreira para t*da a bas*, com rateic
nacia*al para t*das as filiadas:

4 Elab*raç-ão e distri'o-Liição de cai-taz nacicnal sobre o Plan+ de Carso

Unicc.

3) PublicaçãodajornaldaFasubra;

4i Nos *reses de {b.,.ereiro e ffiaíÇc, dar piioridade à busca de

negoi,-iações ::o MEC e no Congresso l{acionai;

5) Convocar os GT's assim que necessário-

6) Realizar semi*arios, debetes e asse*lbléias geiais sobre a proposta

de reforma da pre..ridência do g*rrerno Lula;

7) A §reçãc da Fasubra e os GT's elaborarão propostas e texlos para

debate &cercâ ilas reformas anunciadas pelo no1.ic governo.

8) Reunião da Direção àia*ianal nos dias 15 e 16.03 ern Brasílla'"

9\ Semurari* abertc s*bre Carreira nos 'iias 1? e 18.0-i, com
participaçào da Direção e <ia base, eln BSB.

i0) Realizar seminários na base sobre carreira e previdência até 13.03,

rorn eflcafirinhament* das sugestões à Direçãc i'iacionalaté 13.03.

i 1) Realizar se:::i:úrio nacional sobre a previdência sociai*o dia 19.Ü3,

e:r: BSB:

12) Realizar Pienária llatrional das -únivei-sidades Estaduais no dia

2ü.ü3. em BSB;

i3) Realizar Plenária l-acional Estarutária tros dias 2i e 22.*3, sm ESB.

14) Pienária dos SPF's nc dia 23.ü3, em BSB:

l -5) O CüNCUT será realizado de 27 a 31.05. em locai a ser3efinid*.



1{.) O X\ryIi Confasubra s+rá realizadc de 16 a2{i.A7.03. Âs entidades'

de base qi:* desejem sediar o Congresso têm praza ató 1-5.03 paria

apresenlar projeto à Direção Nacianal.

l7i As friiadas der.'em participar aivamente dos CECUT's e dc

CO}.JCi-JT;

1S) Discutir üom a CL,T a propasta do gor"erno de Refonna do Estado

do gcr.,erno Lula;

t 9) Debater com ã CUT un.:a proposta de política salarial e repc'stçã':

salarial para os serr.idores Lrírbiicos federais.

Porto Àlegre, i7 e 18.üi.200-i

esc@uíla.br
sintuftr.fig *am.bi


